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Ata de Rêunião extraordinária Comitê de lnvestimentos

A reunião foi realizada com objetivo que o Banco do Brasil expusesse o resumo da área

de investimentos, o comportamento do mercado internacional e interno e como estas

variáveis afetam os investimentos de um regime previdenciário.

Rodrigo apresentou o cenário externo concentrando-se nos Estados Unidos, que

apresentou baixa oferta de empregos no mês de dezembro, a meta de inÍlação que está

acima do esperado, alta de juros. A previsão para 2026 é que Banco Central americano

baixe a taxa de juros, controle a inflação. Há uma política de retração nos Estados

Unidos no momento, desvalorizaçáo do dólar em Íunção da política comercial, o que Íez

que os recursos em investimentos se espalhassem para outros mercados, inclusive no

Brasil que culminou na melhoria do desempenho da Bolsa de valores.

Quanto ao cenário interno, a Selic fechou em 15%, a meta de juros foi cumprida, mas

entende-se que este cumprimento embora tenha sido atingido, para o ano de 2026, o

cenário é de redução da taxa Selic até 12o/o no final do ano, cumprimento da taxa de

juros, redução do PIB e o cenário eleitoral é um dos fatores que preocupa o mercado,

pois pode não haver o cumprimento da meta fiscal. Mesmo com a previsão de redução

da taxa Selic, mesmo assim a laxa é elevada e para crescimento a inflação teria que

reduzir incentivando o consumo e o poder de compra. Lembra que a inflação de 2025

fechou em 4,26, portanto dentro da meta, tudo isso em função da manutenção da taxa

Selic em 15%, salienta ainda, que tomar dinheiro emprestado no Brasil para empreender
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é caro, dai a necessidade de reduzi-la, contudo sempre é preciso estar atendo a

inflação. Na sua opinião ainda, o BC só vai cortar a taxa de juros se a inflação estiver

controlada e para baixo. Quanto ao mercado de trabalho, o Brasil apresentou uma taxa

de 5,2o/o, considerada uma das mais baixas ao longo dos últimos anos, no êntanto, têm

sobrado oportunidades de trabalho. Dentro da atividade econômica, a previsão é que

no ano de 2026 o PIB deve cair para 2Yo, assim prevê o mercado. Destacou ainda que

a bolsa brasileira teve bons resultados, um pouco disso êm função da dinâmica

americana, quando os recursos saíram de lá e buscaram mercados emergentes, e neste

sentido a bolsa brasileira por ser considerada barata atraiu volume dê rêcursos

considerável tendo retorno de rentabilidade de 34,35o/o.

CDI fechou em 14,3o/on Selic 15%.

Com relação aos fundos destacou que para nosso regime, os fundos pré-fixados são

uma boa opção de investimento e que ainda entregam acima da meta atuarial e que

estarão dentro dos portfólios dos fundos que poderão ser adquiridos, por não termos

Pró-gestão. Na sequência, apresentou os principais títulos que poderão ser objeto de

investimento, destacando o lRFMl, os fundos vértice.

Salientou ainda, que o movimento dos Regimes previdenciários neste momento, está

na migração para fundos que não poderão contratar a partir do dia 01 de fevereiro de

2026.

Levantou-se ainda, com relaçáo a fundos de aplicação automática que o regime tem

como prática quando recebe os recursos do ente, inÍormou que o Banco do Brasil está

providenciando fundos com esta demanda, ofertando assim um produto compatível com

a resolução 527212025 e que nos próximos dias estará comunicando o regime a

respeito.

Estes quesitos de fundos com aplicação automática atualmente invêstidos não estarão

mais disponíveis e a aplicação de fevereiro êm diante incorrerá em desenq uadramento

ativo, cuja responsabilização recai sobre os gestores.

Com relação aos Íundos que foram investidos em CDl, como é o caso do nosso regime,

porque ficaram abaixo da Selic, lembrou é porque nos primeiros mesês, a taxa Selic foi

de 12o/o.
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O Capsirati, ainda concomitante a explanaÇão do Banco do Brasil buscou informaçôes

junto a Caixa, onde também possui essa dinâmica de aplicação automática e assim

como Banco do Brasil afirmou por escrito que um novo produto está sendo preparado

para estar disponível aos regimes próprios poderem investir automaticamente e estar

dentro do que preconiza nova resolução.

Diante das explanações e dúvidas devidamente sanadas, a reunião foi encerrada e

material de apresentação disponibilizado para o Capsirati e compõe o material anexo, e

para íinalizar, o registro desta reunião foi feito por mim, Rozenilda Romaniw Bárbara,

lrati, 17 de janeiro de 2O25.
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EUA - FOMC - PoLítica Monetária
Na úttima reunião de 2A25, o Fed cortou os juros em O,25o/o e reforçou tom de cautela para 2026.

Fed Funds Rate (o/o a.a.)
r Fed Funds Rate (EUA) Projeção BB
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Fed corta juros para faixa
de 3,50% a3,75o/o,
terceira redução em 2025

Decisão não foi unânime e

contou com dissidência de
três dos membros

Powell diz que Fed já fez o
bastante e sinatiza apenas
mais um corle em 2026

Fonte: Fed, Btoomberg / Elaboração e Projeção: BB assessoramento Econômico
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lnflação nos EUA sobeO,2o/o em novembro e Índice acumuLa aLta de 2,7o/oêm 12 meses reforçando expectativas
por mais cortes de juros.
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EUA - Mercado de Trabalho
Criação e Empregos nos EUA fica abaixo das expectativas de mercado em dezembro de 2025.

Criação Líquida de Novas Vagas

z
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nT§ m

§egundo o Bureau ôf Labor Statisti.s (BLS), húuve criasão
Líquida de 5O nú[ uagàs de êmprêgo nos EUA em dezembro
de 2025. número ôbâixo da mêdianà dâs projeçÕes de
mercado ('70 mit), segundo a Bbomb€rg. Atóm disso, os
resuttados de ôutubro e novemko foram reajustados para
baixo: em outubro, o número passou de -lO5 mil para -173
m,L em novembre, ts cÍiàção dê Empregos não agrÍcol"as foi
revista de +64 rnil para +56 rnil vâçlâ5. Cabe destacar que o
ihuldown afôtôu slgniÍicativamênte â coteta de dados
rektlvôs ao m& de outubro.

O ritmo de criaçãê de vagas em 2025 (+584 mit) foi
rignif icativamentÊ inferior ao registrado em 2Q?4 (t2,0
mi{hÕes)" A taxà de desemprego sofreu uma ligeira queda
nâ passagem de novembro pàra dêzembío {dê 4,5% pâra
4,49ó), núrnero mãrgnalmente abalxo das expectatrvas de
mêrÊado (4,5%), segundo a Btoomberg.

pêrâ ?026, no5§â proleçâo é de que o mercâdo de trabalho
seqüirá perdendô forçâ, ma§ com retativâ estâbilldâde no
côÍneço do eno. Esperamos que o fortalecimênto gradual
dâ demenda agregada contrlbua páía ínànter o
desemprego próximo a 4,5% ao tongo de 2026, o que
tende a favorecer uma pausa no çiclo de coÍtes de juros na
prlm{ira mêtãdâ dô ano,

lÍíàç3o lÍqútda dê novas vagàs (Payrôtl, ,t1ilhá.es dê pÉsJoàs) e taxa de.dere(t\plego (.k)

Taxa de Desemprego
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MeÍcado de Trabatho dos Estados Unidos (Payrotl)
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Renda VariáveI lnternacionaI
BaLanços negativos de aLgumas big techs, como Broadcom, trouxeram reaLização nas bolsas americanas em
dezembro. Os principais índices, no entanto, já retomaram a tendência de aLta, sustentados por fundamentos
sóLidos e expectativa de cortes de juros.

Retorno acumutado MSCI
96 acumulàdo em 10 ancs

P/E de diferentes índices MSCl
Análise dos úttiÍnos 1O ânos
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G r rrvvlmpacto sobre os mercados financeiros internacionais

BaLanço negativo da Broadcom reacendeu o temor de uma boLha de lA, enquanto forças opostas na poLítica

monetária ampLiaram a inclinação da curva de juros americana

Rrndr vrrlívrl gl,obet

Os mercados acionários encerraram dezembro com

voLatiLidade, refletindo o balanço abaixo do esperado da

Broadcom, que reacendeu as preocupações sobre uma

possÍvel bolha no setor de inte[igência artiflcial. Esse

movimento pressionou os índices Nasdaq e S&P 500,

trazendo aJUstes em empresas [igadas à tecnoLogia.

Por outro [ado, dados mais fracos de inftação nos EUA

reforçaram expectativas de cortes adiclonais na taxa dejuros

pelo Federal Reserve, sustentando um ambiente pró-risco e

favorecendo atívos g[obais.

ffi,t*=r.x*

R.ndr íbír güob.t

Dados maís fracos de inflação e sinais de deterioração no

mercado de trabalho reforçaram apostas por cortes na taxa de

juros pelo Fed ao longo dos próximos meses, Levando à queda

dos ylelds na ponta curta.

No entanto, a decisão do Banco do Japão de etevar sua taxa

dejuros para o maior nível em quase três décadas pressronou

os rendimentos dos Treasuries [ongos, reftetindo ajustes nos

fluxos gLobais e maior prêmio de risco. Esse movimento

resuLtou em aumento da inctinação da curva, com spreads

mais amptos entre vencimentos curtos e Longos.
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G rrruvRetornos anuais das classes de ativos offshore

Em 2025, os mercados acionáríos gLobais superaram ampLamente a renda fixa internaciona[, impuLsionados por um
ambiente pró-risco, resultados corporativos sóLidos e expectativas de flexibiLização monetária.
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Macro Tema - DesdoLarizaçáo

O dóLar sempre foi símbo[o de poder econômico e estabiLidade gLobal. Porem, nos úLtimos meses essa

hegemonia vem sendo abaLada. Em2025, a moeda americana apresentou forte desvalorização frente aos pares.

z
G rruv

como o dóLar se Gonsolldou como moeda lntcrnaclonal

Após a Sêgunda cuêrra Mundiat, os Acordos de Bíetton Wooê (1944) estabeteceram

o dólar como refeÍência gtobal, atrelando a moêda dos EUA ao ouro e criando um

sistema monetário internacionaI baseado nã confiança na economia americana.

Mesmo após o flmda parldade ouÍo-dólârêm 1971, o dótar manteve sua supremacia

graças à liquidez, ao desenvoivimento do mercado financeiro americano e à relativa

estabiIidade institucionaI dos EUA.

O enfraqucclmento do dólâr em 2025

O indice DXY, que mêde a forÇa do dólar frente a uma .esta de moêdas, (aiu quase 1O7o

em 2025. Embora parte dessa queda se]a explicada pe[o c]cto de cortes dejuros do

Federal Reserve, outros fatores ganharam relevância como as incertezas retacionadas à

trajetória fiscal dos EUA, a potítlca tarifária agressiva de Trump, a[ém das tensõês

qeopolíticas. HÍstorlcemente, há uma forte correlação po5itiva entre DXY e taxas de

juros, mas o movimento atuai sugere que a atuaI dinâmi(a va] D[ém disso.

c DXY nde! '.-.". ja.]/2s

jar\-25 fev-25 mar-25 abÍ-25 rna -25 )rt25 jLrt- 25 ago 25 set 25 out 25 nov-25

98,O

dez 25

Fo nte: BtoonibeÍq. Elaboíação: BB Píivatp
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GerruvMacro Tema - Desdolarização

A participação do dólar nas reservas internacionais caiu para menor nÍvel em décadas. Esse fenômeno reflete uma busca
por diversificação e redução da dependência da moeda americana.

Queda na partlclpãção do dólar nas reservas camblâls
Reservas dos Bancos Centrais (FMl)
o/o das Íêservâs em USD (eixo esquerdo) / Milhões de onças troy (eixo direito)

rDótar '-,-..ourô
Segundo dados do FMl, a fatia do dótar nas reservas g[obais vem caindo de íorma

consistente. Em parateto, o ouro ganhou protagonismo, com seu preço disparando mais

de 7Ao/o em 2025, uttrapassando o patamar de USS 4.500 por onça e imputsionado por

cômpras maciças de bancos centrais. Esse movimento indica uma estratégia ctara de

proteção contra riscos cambiais e geopotíticos.

As sançôes impostas à Rússia e sua excLusão do sistema SWIFT aceleraram iniciativas para

reduzir a dependência do dótar. Pâíses do BRIcS discutem mecanismos de pagamento em

moedas Locais e até a criação de uma moeda comum, embora enfrentem desafios técnicos

e potíticos. A[ém disso, a política tarifária americana, marcada por medidas protecionistas e

ameaças de sobretaxas, acabou elevando as tensões comerciais e incentivando estratégias

de diversificação.
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Macro Tema - Desdolarização

O chamado Acordo de Mar-a-Lago seria uma estratégia para enfraquecer o dótar, ganhar competitividade,
reduzir o déficit e aliviar a dÍvida públ.ica usando tarifas, cortês de juros e maior tolerância fiscal.

Desvâtorização DeLiberada?

Esse movimento observado no dótar tem tevado parte do mercado a considerar

aquilo que tem sido chamado de Acordo de Mar-a-Lago, uma estratégia

supostamente articutada pelo governo americano para reposicionar os Estados

Unidos na ordem geopotítica gl.obal. A ldela centrat é que um dóbr rnab fraco

poderla trazer atguns beneflclos estrâtéglcos coÍno aumentar a competltMdade

das exportãçõet reduzlr o déflclt comerclal e alMar o peso da dMda púbtl(a.

De acordo com análises recentes, esse plano não se timitaria à poLltica monetária,

mas envolveria um conlunto de ações coordenadas que lnclulrbm:

. Potftl(a tarlfárla agresshã: imposição de tarifas para proteger a indústria

doméstica e reduzir dependência êxteína.

. Cortes expresslvos deJuros: ãtém de estimular a economia,luros mais baixos

tornam ativos americanos menos atraentes, pressionando o dó[ar.

. Ftexlbltlzado fls(al e renegociação dadívida: maior toterância a deficits reforça

a peraepção de rlsco e contribui para a desva[orizaçào da moeda.

z
Grrruv

Política tarifária agressiva

Cortes expressivos de juros

R.enegociação da dívida
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Macro Tema - Desdolarizaçáo
No curto prazo, o dólar deve seguir pressionado por cortes de juros, incertezas fiscais e tensões comerciais.
Porém, no médio e longo prazo, sua hegemonia deve seguir sólida.

o dóLar pode perder foÍçâ, m.s alndâ não perdeu o trono

No curto prazo, o dólar deve seguir presslonado por conta de alguns íatores .omo o cicto de cortes de

juros do Fed, as incertezas fiscâis e as tensões comerciais que reduzem o apetite por ativos americanos.

A combinação desses fatores tende a manter o índice DXY em patamares mais baixos e sustentar a busca

por maror diversificaçào.

Entretanto, no médio e longo prazo, a expectativa predominante do mercado é de que o dótar deve

seguir como a principaI moeda de reserva intêrnacionat. Essa resiLiência está bâsêada em três piLares:

. Liquidez incomparáve[: nenhum outro ativo oferece a profu ndidade e a capacidade de absorção de

ftuxos g[obais como os mercad05 denominados em dólar.

. lnfraestrutura financelra consotidada: sistemas de pagamento, redes bancárias e instrumentos

íinanceiros gLobais continuam ancorados no dótar.

. Ausência de substituto à altura: embora o yuan e moedas digitais ganhem espaço, enfrentam

barreiras como falta de convertibiLidade p[ena, restriçôes reguLatór]as e menor confiança

institucionaL.

Em síntese, apesar das pressões conjunturais e da crescentê discussão sobre desdolarização, o dóLrr

mantém vantagens estruturais que sustêntam sua hegemonia. O movimento atuaI tende a ser mais urn

ajuste (ícLico do que uma ruptura definitiva da ordem monetária gLobat.
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G rrruvMacro Tema - Possíve[ Bolha de IA

S&P 5OO vs, Mag.7 - Retorno TotaI
Índice base loo - jan/23
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Economia circutar da lA

As gigantês da tecnologia - AppLe, A|phabet,
Amazon, Meta, Microsoft, Nvidia e Tesla -dominam o avanço da inteligência artifícial e
concêntram uma fatia significativa do vaLor do
S&P 5OO. Esse poder Lhes permite dltar o ritmo da
inovafio e atralr lnvestlmentos gtobals. Nos
bastidores, cresce um fenômeno chamado
"economia circuLar da lA": empresas investem
umas nas outras para sustentar a corrida
tecnológica. Nvidia, por exemplo, vende chips
para Microsoft e OpenAl, que por sua vez
compram infraestrutura e reinvestem em
parceiros estratégicos criando, assim, um cicLo
blLionário de capita[.

O crescimento das "Sete Magníficas" reflete não
apenas expectativas, mas a ncorporação
estratégica da Intellgência Artificial em modelos
de negócios altamente rentáveis. Diferentê de
bolhas especuLativas, esse ananço é sustentado por
rêsuttados concretos com aumento simultâneo de
rêcêita ê lucros por ação, além da vatorização
expressiva no mercado de capltais. A lA tem se
mostrado um vetor de ganhos reais de
produtividade, escalabilidade e rentabi[idade,
consolidando essas empresas como Líderes na
transformação diqitaL qlobal.

860/o

564/ç

Fonte: Btoomberq ELãboíação 88 PÍ vate
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zMacro Tema - Possível Botha de lA
Mercado de trabalho e produtividade

A adoção crescente da lA está impulsionando
ganhos acelerados de produtividade por meio de
automação de processos e tarefas repetitivas. Esse

avanço, porém, pressiona o emprego em funçÕes
rotineiras, contribuindo para um mercado de
trabatho mais fLexivel, segmentado e voltado para
quatificações digitais. ParaleLamente, a integração
de outras tecnologlas avançadas está
transforrnando a estrutura produtiva, promovendo
maior eficiência e inovação nos modelos de
negócio.

Essa evoLução tecnoLógica exige das empresas
estratégias voltadas para capacitação contÍnua e
adaptação às novas demandas, enquanto os
profissionaís precisam desenvotver competências
digitais e anatíticas para se manterem competitivos.
Em um cenário cada vez mais orientado peta
digitatização, a capacidade de aprender e se
reinventar torna-se um diferencial essencial para
acompanhar as mudanças e aproveitar as

oportunidades geradas por essa transformação.

G EINV

Cornputação em nuvem
(seÍviço pago)

ManuíatuÍa Aditiva

nt€tigÊncrr ArtiflciaI

010-

24,3

13,6
f 1.2

48,6

503

50 60 10 80 90

lnter net dâs coisas

Ro5óti(a

Anátis€ de Big Data

27.t
i0.5

23.4

21,8

16,9

20 30 40

,2422 .2424

Fonte: Forbee Elaboração: 88 Pnvate

Brasit (IBGE) - PercentuaI de empresas que utitizaram
tecnotogias digitais avançadas (o/o)
Por tipo de tecnolog a, pàrà o total da lndústr a

41,9

Fonte: IBGE Elaboração: 8B Pr vate
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Cenário Doméstico - Resumo

lnflaéo desaceler+ rnas expectathràs seguem elevadas - o IPCA-ls avançou
0,25% em dezembro, acumulândo 4,41o/o em 12 meses, abaixo das proleçôes
e dentro do teto da meta. Apesar da Leitura benigna, as êxpectativâs para
2026 permanecem acima do centro da meta, o que rêforça a necessidade de
cautela por parte do Banco Central. A autoridade monetária sinaliza que a

Selic deve pêrmanecer elevada por período prolongadô para garantir a
convergência da inftação.

AtMdade econômlca perde fôl.ego - O IBC-Br registrou queda de O,2o/o em
outubro, segunda rêtração consecutiva, contrariando estimativas de atta. A
indústria e os serviços recuaram, enquanto apenas a aqropecuária apresêntou
crêscimento. Esse movimento confirma a desaceLeração graduaL da
economia, em Linha com os efeitos defasados da potítica monetária mais
restritiva, e ãumenta a pressão por estímutos no inÍcio de 2026.

Copom mantem Juros etevados - O Copom manteve a Selic em 1570,

dêstacando incertêzas reLacionadas à inflação de serviços e à desancoragem
das expectativas. EmboÍa o mercado projete cortes já no primeiro trimestre,
o BC reforçou a postura mais vigilante, frustrando os investidores que
êsperavam o inicio do cicLo.já nâ r€união dejaneiro.

Cenárlo eleftoral 2026- O Em dezembro, o ativos domésticos aprêsentaram
forte volatilidade em função das incertezas côm as próximas eleiçôes para
Presídente, âdicionando ruído à precificação de juros futuros. O lbovespa,
que recentemênte havia atingido o recorde histórico de 165 mil pontos
despencou para abaixo dos 160 mll ê o dótaÍ, que iniciou o mês na casa dos
RS 5,30 encerrou o ano acima dos RS 5,50.

Nossa Visão: Apesar dos ruídos eteitorai5, vemos espaço para adicionar risco
aos portfóLios, apoiados peLa expectativa de cortes na Selic em 2026.
Seguimos com um posicionamento otimista em renda fixa, tanto em títulos
prefixados quanto indexados à inftação, aproveitando taxas atrativas ê
cenário de desinflação gradual. A estratégia busca capturar ganhos com a
normaLização monetária e diversificação tática.

Perspectivas Econômicas

lnftação
IPCA

PIB
(Yo ano)

§
GEINV

2026

2027

4,O5o/o Y

3,800/o

1,BOa/o

1 ,8Oo/o Y

Taxa de
câmbio

Rs s,s0

R5 5,s0

Fôntes: Botetim Focus. Dados de 2911212025
Notas: (À) etevaçãoou ü) redução ànte retatório ânterlor

I raxa seLic 
iii

iii 12,25o/o 
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i io,soo/o 

i



|5,t>

E
-§,
9.
I

ô
ot
o
3
I

!
o
t+
ã'
§

3
o
5o
1+
§h

=.q,

rDv
lÔ
§). TD

=. 
1a) §).

fõ'
O'-rq,a
sH
OsJ
rD9
§J? l
-oJ
íD. -i_r

o_õíD ;l
€õoJ
o§J
ô;
v1 Oo. l
Q- ciroo
rD !a
^O
o .-.l=oa;<ró
Yro
or3
YoJ
-:- .'râi o)

-O)

^rDúat--o
§TD
-(rD OJ

CO
lo
úi L

oco9
a
-U-l rD
o) -'.-rO
Yo

o
o
ã)(o
§.)
o_
9
U
§)o
o
o

ôo
f
!r\

=.o
CIo
o
o
c
l»r
o
À
!,

o
=

)
s

5

I

3

3
9q

o-

I

o-

3

!ôoo
=Ed.o
í't :fO,)J

3d.+a
=o.<J
Pqr

ao
=rl
í§
3
(Jl

s
"'t
í§
__tt

o
"1

.í.'l
OJ)
o
OJ

§r=ô-?
3lor f)

$E'_o_Jo
9$
-o, I
9E
6:.',
==&il
8E
5s.loío
[€,

ís

íD(â
c
í§
3

ôatX^
EE
Jf
§JJ
-(, q,

fí§
§, .+lo,
dE
o- §,
O='.)
6R
).+
s.§(O o)

=t^o, it

§s
6'
lD

12,25

qo-

,%'
-,§

né-
<J

%,%
"Lç-<§
taa-

-PJ
aõ.

<,'
qô
'e,/-

<,',\

%o-

,Ç^

-6

"êr-_<o
c.9^

'6

or"6

?o.

?6

'14,25

15,OO

15,OO

15,OO

15,00

15,OO

15,00

14,50

14,OO

13,50

13,00

12,50

12,2s

12,OO

12,OO

=nu



Brasit-lnfLação-IPCA
IPCA de dezembro registra aLta de O,33o/o e fecha o ano de 2025 em 4,260/o.

Sequndo dados do l8GE, a inflâção Õflciât do pãÍ§, medtdâ
pelo IPCA (índke de Presos ao consumidor Amdo),
ÍegistÍou áttà dé O,53tó em dezembro de 2025, ô qú€
Íepresentã 0,1§ ponto percentual (p.p.) acima do
ob6ervado em novembro, quando subiu 0,r8%. Este fci Õ

menor resuttado para um mês de dezembro desde 2018
(0,!596),

Vâriação mensal e variação acumulada em 12 meses (%)

z
G rruv

I lrrIPCA Mensal (eixo direito) * IPCA 12 meses (eixo esquerdo)

Com isso, o indice oficial de inflãção do país fe(rpu o ano
com ãLtã de 4269ó, ficando 0,57 p.p. abaixo do IPCA de
2024 (4,8t%) e situando-se âbãixo do teto da meta de
lôftâção (4,5có) estabetecida pelo Consetho Monetáíio
Nacional,,

ô número anual. da inftação conÍirmou a tendêÍria de
desâceleíaêo em Íelâção ao observado êm meado, de
màrçô de ?O?5. Para 2026, nosso (enárlo-basê indicâ
recuo âpenâs marqinâ[ do IPCA paÍa âlgo pÍóxirno a 4,0%.
A melhora Lifiitâda derorre de umâ desàceLerâção apenas
discreta dôe serviços, enquanto a alimentação votta a
gànü|aÍ tração, recompordo parte das prêssõe§. Com isso,

a convergêftcja em direção à meta tende a permanecer
lenta e dêpêfldônte, sobÍetüdo, de uma descômprÊsÍão
mâis clãÍa de inflâção de serviços áo longo do tempo.

3.)

)..

?r)

r {.1

üi)

ot

n r Ínrr:*:--m
I

1'
,o

IPCA

Fante: IBGE. Êtaboraçâor 88 Assessorarnento ÊconómJco.

Fonter IBGE Elaboraçãor BB Assessorameôto Econôrnico
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Brasil - Atividade Econômica
Atividade econômica recua peto segundo mês seguido em outubro, com indústria e serviços em queda e
agronegócio como único destaque positivo, aumentando pressão por corte da SeLic em 2026.

IBC-Br
Vâr. mensal em Yo

§
G e rrvv
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Bf-Br (MoM) c BL-BR ern l2 n-esei

2,C

1,5

l,o

0,5

0,0

0,5

1,O

-'1.5

I I T I I Resultado abaixo do esperado, reforçando
expectativas de corte da Setic

2,§§

.1,0

2,5
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Foôte: Bloomberg. Etàboraçào BB Private

IBC-Br caiu O,25o/o em outubro, segunda
retração seguida.

AcumuLado do ano ainda é positivo,
mas indica desaceteração da economia.



Rendimentos históricos de títutos prefixados

Apesar do fechamento recente da curva, os rendimentos dos títutos prefixados segue atrativo

-1 desv.p

-2 desv.p
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z
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Rendimentos históricos dos títulos indexados à inftação

Diferentemente do observado na curva nominal, a curva real permaneceu praticamente estática ao Longo do ano
e os papéis indexados à inflação seguem com rendimentos bastante atrativos.
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Renda Variável Doméstica §
G gtttv

Fluxo de lnvestiÍnento Estrangeiro na 83
Em R§ milhôês acumutado no ano

Comportamento acumulado do lbovespa
VaÍiação a(umul,ada'l2m (oó)

P/E do lbovespa e outros índices
AnáLirê dor úLtiíÍlos 10 anos

- P/E Médio dos úttimos 10 anos
* Úttimo P/g observado

I11,,1
9,5

35

25

20

15

1ó

a

-lbo"€spa -lbovespÀ 
en: colàÍ

- 20,ovo

I 4,1
?,9 - 

8,9
7,4

s$i,S\úe.Éeúsú,§%.úçS.,,"%.É

-3qo%

."$c §;%*gObn"-"'
F 

"te .ort -o$
lbo\r'espâ SÍnatl C45 Oividerdos Flnd-{ejÍo

Fonte: Bloorberg- E[àboraçâo: 88 PrivàtÉ

ffi',*r.,,.r*

A bolsa brasiLeira acumuLou mais um mês de aLta, novamente impulsionada pelo fluxo de investidores
estrangeiros.

-rt9o



lmpacto sobre os mercados financeiros domésticos

Expectativa de cortes na SeLic impulsiona ativos de risco, mas voLatiLidade eleitoral adiciona prêmios e
incertezas

z
G rrruv

Renda vrrlávct dom{ctlc!

Dados mais fracos de inflação e sinais de desaceteração da atividade

reforçaram expectatlvas de início do cicto de cortes da Selic peto

Copom já no primeiro trimestre de 2026, criando um ambiente mais

favorável para a botsa. A persp€cti\ã de juros menores tende a

sustentar o apetlte por risco e va[orizar ativos domésticos.

No entanto, dezembro foi marcado por forte voLatilidade no

lbovespa, refletindo lncertezas em torno das próximas el€içõês

presidenclais e seus impactos sobrê a polÍticã ecônômica.

R3ndr flxâ domártlc.

A infLação deve encerrar 2025 dentro do teto da meta, mas as

expectativas para os próximos anos permanecem desancoradas, o

que reforça a postura cautelosa do Banco Central na conduSo da

potftlca monetárla. Apêsar da leitura benigna do IPCA, o BC

sinalizou que a Setic deve seguir elevada.

No mercado, as curvas de juros futuros refLetiram esse cenário,

com prêmios adlcionais em fun€o das lncertezas polfticas Ligadas

às êLeições presidenciais de 2026, amptiando a voLatilidade

observâdâ também na botsa e no câmbio.

ffi,*r,r**



Retornos anuais das ctasses de ativos onshore

Desempenho das carteiras refLete cenário misto: boLsa braslLeira Lidera os ganhos, enquanto exposição
internacionaL tem retorno [imitado peLa queda do dótar.
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Projeções BB I Focus

PIB
BB

/ 2025 2,20%=

/ 2026 1,f Oo/o -

lGil câmbio

SELIC

BB Focus

Rs s,so / uss R§ s,so / uss

Rs s,so / uss = Rs s,so / uss =

BB Focus

15,OOVo 15,00%

12,OOo/o = 12 25o/o =

Focus

2,26% = / 2025

l,BOo/o = / 2026

Focus

4,31%o = 202s

4,O5o/of 2026

ã
Grrnv

t')

ji

trilt-yâ IPCA

/ 2025

/ 2026
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4,OOo/o =
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Carteira Outubro 2025 - Caps z
GEINV

0,27?|6

Dados: DAIR Out/25

.,. , ,.Tipo&Àtirm :: ,::, ':,' ,' 1râl$r {e$l ' ,. '96 fârtÊirâ

Artigo 7s l, Alínea a Títulos do Tesouro Nacional R$ 61.524.808,8it

Artigo 7e I, Alínea b Fundos 10096 TP " R$ 20.175.244,81 le6396
Artigo 7s lll, Alínea a Fundos de Renda Fixa R$ 69.536.715,21

Artigo To lV Ativos Financeiros emissão lF R$ 6.913.O68,48 433%
TotalRenda Fixa ft$ 15{t.L49.837,38 99,01%

Artigo 8u I Fundos de Açôes R$ 1.L!1.586,4O ü,77ff
I n$ r.rsq.5s§,4s

Artigo 1le t-il R$ 423.998,94

'' R$'423:ggü,$4 §,2796 ',

TOTATCARTEIRA R$ lsg.}Is.4zz,Tz 100,tr196

Artigo

38,52%

43,53%

0,7296

Tgta l l nuestirne:nto§ Estrutr.l radosl

Meta atuarial. Caps lrati 2O26: 5,47o/o



Limites disponíveis - Resotução CMN no 5.272, de 1811212O2s §
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§Nova resotução CMN 5.272

Algumas observações mais imediatas:

/ Durante Janeiro/2O26, os investimento seguem sendo regidos pela 4963.

/ Em 02/02/2026, entra em vigor a Resolução 5272. A partir desta data, para acessar
alguns investimentos, será necessário obter o certificado Pró-Gestão.

/ A parÍir daí, os institutos terão dois anos para tirar a certificação. Durante este período,
será possível manter os investimentosjá realizados.

/ Caso o instituto obtenha a certificação que ampare seus investimentos, ficara
enquadrado. Caso contrário, deverá adequar a carteira.

/ Outro ponto de observação: os fundos investidos não poderão ter mais de 50%o dos
recursos detidos por cotistas RPPS (exceto fundos constituídos exclusivamente por TPF e
oPCOM/rPF).
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Fundos de índices Anbima - 7, l, z
Ge ruv

IMA Ger,al

Ex-C

ot .1113A4/O0O1-69

IRF,M

lRF-M 1 IRF-M 1+

o7 .442.O78/AAAFOs

IDKA 2 IMA-B 5 IMA-B 5+

IMA-B



z Fur.loos VÉnrcr I Tnxns lruorcarvAs 13.O1,2026
Data rêferênaiã

BB RF TP 2t)26 EspeciaL 3e.2s5.73el0001-Bo

BB RF TP 2O27 Especial, 4e.e64.637/ooo1-e7

BB RF TP 2028 Especiat so.oss.s6o/ooo1-ze

BB RF TP 2029 Especial se.816.4s8loo01-66

BB RF TP 2O3O II

BB RF TP 2035

BB RF TP 2O4O

1s/oBl2o26

1s/os/2027

1s/08/2028

&,O6

O,O6

O,O6

1O,28Vo

8,49o/o

8,O4o/o

7,824/o

'l ,v Tala

7,73o/o

7 ,56./o

'1 ,420/o

1s/os/2a29 §,O6

55.749.879/0001-60 1s/ 08l2A3O &,O7

49 -963.A29 /OO01-89 Is/o8/2032 O,15

s4.60 3.050/0001-92 \s/os/203s o,10

54.603.A50/OOO1-92 \s/08/2040 O,1O

Meta atuarial lrati 20262 5,47o/o

r OS Vi\L1 iR [:. r. Ê iiL!Ll.L I r\0O1, 1..]Àrr I A^ r:..1, 

^(-ir.,1./\ 
5i\,.) ll.lDi!,ÀTL\ia,S li?.! iarS L I r'\f E11 r I I Lii fl]C ll\

Aa Fi.-ttAt4t NTi ) D1l i\.1ti1{.A1,í) (Aletr,'.".) r.a,ria a :,Àt Á Dri tlEl Prt', -,rl

Taxa Média
.,(lPcA +X,Nome do Fundo Carência.CNPJ..

BB RF TP 2032



§
G r rrvv

BB Prcvid IRF.M TP
Performance Mensal

Mês ianlzs 1c1rl25

Fundo 2,s4oh 0,6()0Á

IRF-M 2,5AVs 0,61o/o

desviol -o,o4pp -o,o1pp

marl2s abrl2' mail2s junl29 Jull2s àgol23 set l25 out l25 novl2' dezl2s últimos't2 m€ses 2025

1,36o/a 2,97Vo A,97oh 1,7'toh Q,26o/o '1,666/o 1,21 'l,34oh 1,65a/o O,2Aa/o 1"t,890h 1"t,89D/o

1,39Vo 2"99oh 1,OO% 1J8% O,29o/o 1,66Vo 1,2696 1,37o/o 'l,67oh O,3OoÁ 18,224/o 18,220/!

-O,O3pp -O,O2pp -O,O3pp -O,O1pp -O,O3pp o,Oopp -o,ospp -o,O3pp -O,o2pp -Op2pp -O,33pp -o,33pp

I diferença entre a rertabitidade do fundo €
o índice d€ r€ferêícia, em pontos peÍcentuais

CNPJ: 07.1U.384/000r-691 Artigo 70, lnclso I

Patrimônlo Líquido

balxo

oal12l2OO4

Rs 2717,4
mtthõê§

categorlâ Anblmã

r.nda fixa ind€xâdog

Gaâu de rlsco

Data de iní<lo

Aptlcação lniciaI

ApLl.ação adlclonaL

Resgate

satdo mínlmo

Rs 1O.OOO

@

T.lbutação

Taxa gtobat (a.a.)

Taxa de saídã

Taxa de performance

(urto prazo

o,20h

zero

zcro

cotlzação da apll<ação

cotlzação de .êsgate

cédlto em conta

Horárlo tlmlte

O+0

D+í

o+í

15:OO

@ @

-1
.1ta



é
G rrnvBB PTev:d RF IMA.B TP

Performan<e Mensat

Mâs lanl2s ,evl25

Fundo 1,o3Vo O,49o/o

|MA-B 1,O7q6 q5O%

desviol -O,O4pp -qo1pp

marl2s àbrl2s tF,à1125 jvnl2s jull2' agolzs setl2s out l25 nov/zs dezl2s úttimos í2 meses 2025

1,83o,ó 2,O7o/o 1,71dh 1,25oh -O,78o/o O,A3% O,52olo 1,O2o/o Z,QOo/o A,lOoió 12,9590 12,950/a

1,84ok 2,A9o,6 1,7O% 1,3OSb -O,79Vo O,84oh O,54ok 1,O5 2,O4 O,31 13 tr7o/o 13X7oh

-o,o1pp -O,O2pp O,O1pp -O,OSpp O,O1pp -o,o1pp -O,O2pp -O,o3pp -o,o4pp -O,O1pp -o,22pp -O,22pp

' difer€nça entre a rentãbilidade do fundo e

o índice de referêncla, €m Pontos peÍcentuais

CN?): O'l .442.01810001-05 lArtigo 70, lnciso I

Patrlmônio Líquido

médio

24lA 2OO5

RS 3362,4
milhões

Categorla Anbima

Íenda Íxa inderedos

Grau de ris.o

Data de início

Á"plicação iniciêl

Aplicação adicionat

Resgate

Satdo mínlmo

Rs IO.OOO

Rs o,o,

RS O,o1

R§ O.Oí

cotlzação da aptlcação

Cotização de resgate

crédito em conta

HoÍárlo limite

D+O

D+1

D+1

15:OO

o

&
&Tílbutação curtoprazo 
§

Tãxà globat (a.a.) q296 §!r
Taxa de sàÍda zcÍo H

§
raxa oe perrormance z.Ío §

i8
§t
§s
§



BB RF Ref Dl Títutos Púbticos z
6rrruv

Performance Mensat

Mê3 là l2S lcvlas

Fundo 1,O4otro O,98oh

CDI 'l,O1Yo O,99%

%cD|to2,9796 98,990t6

marl2' a,bÍl2s mdllz' jv l25 tull2' agolzs setl2' ott!.l2i novl2i dezl2s úttlmos 12 mcaes 2025

O,95 1,O4o/o 'l14qb \Og9le, 1,28oh 1í6Vo 1,22oh 1,27q§ 1,O5oá 1,21Vo 14,28oh 14,28o/o

O,96Vo 1,O6oh 1,14Vo 1:lOVo 1,2AVb 116% 1,220Á 1,2AE6 1,O5 1,22% 14,310h 14,310/o

98,960Á g8fiVo lOO,OOoÁ 99.O9oó 100,0096 lOO,OOoÁ 1OO,OO% 99,22Vo lOO,OOoh 991A96 99,790/o 99,7gotí

o

Apli(ação iniciat RS IO,OOO.OOO

Aplicação adicionaL Rt o,O1

Resgate f;s O,01

Saldo mínimo Rs 1.O(X,.OOO

CNP.J: "11.046.645/0001-81 lArtigô 70, lnciso l'

muito brixo

1sl03l2OlO

Rí 29264,5
matfo€s

Câtegoria Ànbima

rGndâ fix, durâçâo beixã

sob€râno

T

GÍau de Íisco

Data de início

Patrimônio LÍquid§

Tributàção tongo prâzo

Taxa de àdm (a.a,) OJ%

Taxa de rãida taro

Taxa de performanc€ ze?o

cotização da apl.i(açáo

Cotização de resgate

crédito em (ontâ

Hoíário limite
ln.riir.,Jr 8.i.iirri

D+O

DrO

D+O

17:OO

o
ê a./l/a

I



BB RF LP Tesouro Setic
Performance Mensat

Mês lealzí Ícvl2s ma 25 àbrl25 màll2s lvn/25 iuvzi ago/zS sctl2s out l2s novl2i dczl2s úLtimos Í2 mcscs 2025

Fundo 1,O2o/ó O,961b O,94 1,O3oh 172Vo 1,O8o/o 1,26'h 1:l4oh 1,2ooh 'l,25o^, 1,O3o/o 1,2oob 14,O40/o 14,O4or'o

CDI 1,O1oh O,99Ve q96oÁ 1,06% 1:14% 1,10o/n 1.2AVo 1X6Vn 1,22Vo 1,2AqS 1,O5oó 1,22Vo 14,31§/o 14,31

%CDl 100,99olo 96,97Vo 97,92ok 97,17ok 98,254h 98,18o/o 98,440,4 98,28o/o 98,3696 97,66oh 98,10o,6 98,36oh 9Afi9Í) 98,11vo

CNPJ: 04.857.83 4/OAOT79 I lArtigo 70, lnciso

z
GEINV

muito belxo

"rlasl2oas
R$ aoss,o

mithõ€s

categoria Anbima

renda flxr duração mddla

soberano

Grâu de risco

Data de inÍcio

Patrimônio Líquido
.§rr1Éli'fr.r

Aplicação inkiat

Aplicâção adicional

Re:gate

Satdo míniÍno

o

i, O,O1

Rs O,O1

ã5 O,O1

is O,O1

ÍÍibutâção tongo prazo

Tar(a d€ adm (â.a.) q3%

Taxa de sàída z€ro

Taxa de perÍormance z.Í,o

cotização da apli(ação

cotização de rêsgate

crédito em (oríta

Hoíário [imite
lhÊr;r,ú d, Ê*:,ilia:

D+O

DrO

D+O

17:OO

CIri\

5
a)/a



zBB Prev RF Ref Dl PerfiL GEINV

Performance Mensa[

Mês tenl2s te 2s

Fundo 1:loqh \OOqb

cDt 1,0196 0,9996

cDt 108,9196 'lO1,O1

marl25

o,9aa/,

o,960/0

102,O80Á

.b 2s

1,O4o/o

1,060,6

9A,11

mall2s

1ll5o/o

114q6

100,88%

lünl2s

1;too/o

1,10%

100,oo%

tutl2s

1,29o/n

1,2AV§

1OO;1AoÂ

ago/zs

1r50Á

1X6%

99,14

set l25

1,24oh

't,22vo

101,640,ó

ôutl25

1,270ó

1,280,6

99,229í

novl2s

1,060/o

1,OSVI

100,950Á

dezl2s

'1,220/0

1,2296

100,oooÁ

úttlmos 12 mescs

14,48ôh

14,310/o

1O1:tg9o

2o25

14,46o/o

14,31yo

1O1X9ok

TÍibutação csrtô pr.to

Taxa de adm (a.a.) O,2%

Taxa dê saÍdà zaro

Tãxa de performan(e z?ro

CNPJ: 13.077.418IOOO\-49 | Artigo 70, lnciso V

Gíàu dê dsco multo bãixo

Data de ini(io 2alo4l2o11

Patrimônio LÍquido RS 14819í
r :: ,,;.li 1: ii?!-.r.i milfiôes

Crtegorie Anbimâ

Ícnd. fix.a dur.ção b.ixa grau

dc inwstim€nto

1
L

ApúrâçãÕ ini(iaL

Apticação âdicionat

Resgate

sâtdc míniíno

0

Pr lOOO

ns eo1

Fs O,O'l

n5 o,o1

cotizãção da âpLicação

Cotização de resgate

Cédlto em (onta

Horário [imite
i x*Êri. ir [,, n51 rl

D+O

D+O

D+O

17:OO

A 5
a,//a



BB RF LP Corporate Bancos z
G erruv

Performance Mensal

Mês lanlzs icvl2s marl2s

Fundô 1,O3oh 1,0096 1,O1%

cDt 1,0196 0,99% O,960/a

%cDl 101,9A96 101,O',1 105,2',1oÂ

eb7l23 Ímail2s luÂ125

1,060/o 172Vo '1,1'loh

1,O6Yo 114o/o 1:l0o/o

1OO,OO% 98,2to/o 1OO,91oÁ

iurl25

1,29oh

1,z1vo

100,780h

agolzs

U7ar'o

1,1696

100,86

,ell25

1,23%

'1,22o/b

'100,8296

ouq25

1,28o/o

1,2A%

lOO,OOoÁ

nov/zs

1,O50/!,

1,O596

100,oo%

dcz/25 úttlmos '12 m.scs 2o2s

1,2toh 't4,47oh 14,47va

1,220Â 14,3196 14,31%

1OO,A2% $1:l2%o 1O1X2oh

0

o _t

L

Apl.icação iniciaI

ApLicação adi(ional.

Resgate

Sâldo mínimo

R5 100.ooo

Rs O,OÍ

Rs o,o1

R§ 5O.OOO

Tributação longo prazo

Iaxa gtobat (a.a.) O,2Yo

Taxa de saida zero

Taxadeperformancê zcío

cotização da apLlcação

cotizeção de Íesgate

crédito em conte

HoráÍio timite

D+O

D+O

D+O

17:OO

CNPJ: '18.060.56 4/OO01-22 | Artigo 70, lnciso V

Patrimônio Líquido

muito bâixo

02lo7l2013

R§ 21458,8
mithões

categoria Anbima

Íenda fixa dureção bâlxa grâu

de invcstím€nto

Grau de r;sco

Data de início

m

A
I

a-//a



z
GrrNv30 Crédito Privado ISBB Esp Réqia lnstitucionaL Equitíbrio

Performance Mensal

M& lanlzs levl2s

Fuhdo 1,2OVo 179oh

cDt 1,o19h o,994/o

%CDl 118,81o/o 12O,2Oo/o

ma.l23

\a\o/o

o,96y§

107,29Vo

àbtl2t

1,Ozoh

1,O6Vo

96,230,6

maV25

'1,2'l

u40h

10614o,6

lunl2s

u7%

'l:tovo

106,360^

iuv25

1,34Vo

'r,2ayo

104,690ró

agolzs

1:tso/o

lX6yb

99,140/o

sell25

1,26oh

1,220/o

103,2A

outl25

1,2soln

1,2Ay.

97,660,ó

aovl25

\a1a/o

1,O50h

96tr9

dezl25

Í,2(}%

1,220Á

9A:6

últlmos í2 mcscs

14,97oh

14,310^

104,61

2025

14,97

14,3196

'to4,61

o "1

L

crau de risco rnédio

Datâ de início 211A512A24

Patrimônio Líquido R5 926,2
-. , r-: ,i,.rl rnithões

CategoÍia Anbima

rcnda fira durrção tivre grru
de inwstimerrto

Apticação ioi(iaL

Apticação adicionaL

Resgate

saLdo mÍnirno

-

Trihutaçâo longD prázo

Taxa deadm (a.a.) O,8S%

Tâxâ dê sãida z€Ío

Taxa de performan(e z€to

ft§ lOO

Rt lOO

Rs 160

Rs 100

D+O

D+30

D+31

't3:OO

Cotização da apliração

cotizaçãç de resgãte

crédito ern {ontà

Horário Limitê

CNPJ: 53.828.511 /OOO1-621 Artlgo 70, lnciso vll

0 @ o
a//,



BB Açôes Governanca lS 3
Grrruv

Performance Mensal

M& lanl2s

Fundo 57'lVo

lGcT 5,150Â

desvior -go4pp

Íevl2s

-2,97§y'o

-2,929t

-O,OSpp

marlzs àbtl25 rna,ll2' Junl2' lval2s agolzs scÍl2s out/2s notizs dczlzs ú[tlmos 12 mcses 2025

5,57% 7,41orb 2,§3o/o 1,67oh -4,24§/o 6,46oh 3,39Vç 2.AZVI 6,34o/a 1J8% 33.65o/o 33.65qío

5,73Vo 3,42ok 2,O3oÂ 1,54Vo -4,24§h 6,3396 3,49o/o 1,95oh 6,36Vo 1X9oh !3,100k 33,7Qo/o

-O,16pp -O,O1pp O,OOpp Oí3pp O,OOpp Oíspp -Oíopp O,O7pp -O,O2pp -O,o1pp -qospp -O,OSpp

! dlfermça entre a rentabitldade do fundo e

o índice de referência, em pontos p€rcentuais

Grau de ris(o attô

Datâ de lnÍ(io $ta6laoo,

Patrlmônlo Liquido a§ 773,4
riFJ,r r..t íÊrêlr mithôÊ§

categoria AnbirÍ|â

.çô.r iÍidaxador

ÀpLlcãção lni.lat

Apucação adi€lonat

Re§gate

sàtdo minimo

Tíibütâção

Tà)G de adm (a.â.)

Taxã de saída

Taxa de performance

Cotizâçãü da apliEaçâo

aollzaÉô dÊ r€§çatê

Crédito em aonta

Horário timite

F§ o,o1

eí qol

Rs O,O1

ÊS O,O1

açôcs

1

zeío

zQfo

D+í

Dr1

D+3

l7rOO

CNP-l: 10.418.335/0001-88 lArtigo 80, lnciso I

o Io o
q 4.,/a



BB Ações Equidade lS
Performance Mensa{

Mês lànlzs

Fundo 4,68'/6

lbovespa 4,86oh

desvioí -o,18pp

6rau de rirco .tto

Data de início l2lorl2o1a

Patrimônio Uquido R§ AO.O

'.;tj ji ; .:..1 milhôej

categoria Anbama

eçôes tivre

z
Ge truv

levl25

-3,Bsoh

-2,64yo

-1,21PP

ma 25 àb 2s mâ1125 lunl2s i.talzs àgol25 set l2s ovtlzs oovlzs de.l25 úttimos 12 mêses 2o2s

8,27o/o 7,52o/o -A,46oh 2,O3o/o -5,83§& 6,83Vo 4,42ah 2,55alo 6,47o/o 8,37Vo 56,980/o 36,98ot/o

6,08o,6 3,690/o 1,4596 1,3396 -4X7 6,2AVo 3,4aoh 2,2696 6,37oh 1,2996 33,950h

2:t9pp 3,83pp -1,91pp o,7opp -1,66pp o,sspp 1,o2pp o,299p o,1opp -o92?p 3,O3pp 3,o3pp

'diferença entre a rentabitidade do fundo e

o íodi(e de referêncla, €m pontos percentuais.

33,959h

CNPI: 30.530.77910001-18 lArtiqo 80, lnciso l

-l

L

Âpücôção iiri€ial.

ApLlcação adicional.

Resgate

satdo mínimo

@

Es O.O1

e9 O,O,

R§ o,o1

Rs O,o1

rributaÇão

Íar(3 gtobat (ã.a.)

Taxâ de seÍdâ

Taxa de perfoÍmance

,ldo cle ÉÍ.edê. o ihôr:Dal

açôes

1,506%

zero

20q,

cotização dâ apl,lcrção

Cotizaçâs de resgfie

crédlto em conta

Horário Limíte

D+1

D+1

D+3

íó;OO

CI

a)r/a



E
E

Or
o
(/l

o
3
§,

ô
s,

!
IDio§ I § ==1í A Püof ôo

§ i § §i
nüüÊg $§É

,g § §!^ a !. q

Bâ,É ã r=
lx?tg §

ã $ .. §
ÉÉ H. *úo

o

3
!l{Nt,
§,ú

3
ô,

À,

c

N

c
lL)

§,
üt
o

o

N
l^

o
C

ut

,o
À,

§.ô
N
t.)
ul

c\t
3
o

t9
3

No
Nl^

ú
t9
N
\ô

o
t\,
@
s

f.lII
(n

s

o
ô
§

.ê0o
\ô

{
ú
§

§
-t
§

ô
{
s

o.
u
o|
s
I

_&
"_.t

s

ô
:.J

I
p
..J

§

.(,
\o
À
§

'o

-o\
C.l
ot
s

.1.,l
cDoI

§

.o
(
§

Ol

s

f.l
o
ô

§§
\ou
a,

o
úoo

L
N
1,

-o
t€

15

il
(rl
t,!

o\
]C

_o{ú
1:t

I
N
o\
Eo

I
('t

1Ct,
I

='g ã
ã§ o

ãojú o+ã 'tn
.PJ O\ad EJo !
-Éq$
po
Xe -o

ãâ g9.ô E

?

o
J

EtààüÊ ãrI'EÊ
ã Éãõtr

Ê

ôooÕ
bbbb

..{ -{
õúõf
o-ê.ú11iôãx
EISE:.d

di-I

ãâqÊrg§'§'
Ê§Êã
,lo 3*A.,trÃ'

ã§

Iír-àà,ÍIe a **

ü e??a,ta;..
l,,1

À)qi
s

t

Nqr
z;

(r,l
o\oI

.o!o

Z-!
!:
o
!^
o
O
i.)

Ooô

aJ.
íO
o
@

j
a.

9 ?§)

ê

rla\



BBA ões Aloca AOEIF z
GEINV

Performance MensaI

Mês lanlz'

Fundo 3,49oh

BBOV11 4,910,$

desvior -1,42pp

levl2s

-2,38o/o

-2,590k

o,21pp

me 2s .brl25 mall2' tvà125 Jut/25 agol2s tetl2s ouqzs nov/zs dezl2s úttlmos í2 meses 2a2s

4,89oló 4,679o 2,92oh 1,27o/. -4§44/o 6,43o/0 2,83ob 1,73orb 6,61oh O,64oh 31,2&ato 31,26oh

6,O99b 3,71oh 1,47ola 1,4io/o -4,13% 6,40o^ 3,44o/o 2,27o/6 6,4ooh 'l,42ah 34,714Á 34,119í

-1,2opp O,96pp 1,4spp -Oí3pp -O,81pp O,O3pp -O,61pp -O,54pp O,21pp -O;18pp -3,45pp -3,45pp

1 dif€rença ?ntre a íentabilidade do fundo €

o índlce de referên(ia, em pontos percentuais.

6rau de ris(o alto

Data de inicio 13lo 2oo4

Patrimônio LÍquido RS 91,.1

- r inithôêt

categoria Anbima

ações tivre

Tributação

Tax. globat (a.a.)

TaE de saída

Ta(a de perfofmame

àçó€s

't,559

uaro

zaÍo

CNPI: 06.25'1.554 /OOOI-48 | Artigo 80, lnciso I

Apti(ação ini€ial.

Apll(ação adicionât

Re§9ate

sâldo mínimô

@

Fs O,O1

R5 O,Ol

FS O.O1

Rs o,ol

Cotlzação da apli(ação

Coüzação de resgate

cÍédito em conta

Horário Limite
17:OO

D+1

O+l

D+l

o /n

a.//a



BB Ações Dividendos Midcaps z
G rrruv

Performance Mensat

Mês leÃ125

Fundo 297

lbovespa 4,860^

desvio! -1,89pp

lcvl2s

-4,9Ae/h

-2,640h

-2,34pp

marlz' dbí125 mài125 jvnl2s jvll29 agolZS setl2i out/25 nov/25 dez/25 Úttlmos 12 meses 2025

2,O4Ve 10,9'loh 5,634/o O.S9% -7,4Aor'o 3,97oh 2,O2oh 132ah 6,409ó -1,64Vo 2't,§34Á, 21,riah

6,OAVI 3,69Vo 1,45oh '1,33o/a -437o/o 6,28oh 3,4OoÂ 2,26oh 6,370/6 1,290,6 33,954/o

-4,04pp 7,22pp 4;l8pp -1,24pp -3,23pp -2,3'lpp -1,38pp -o,94pp o,o3pp -2,93pp -12,O2pp -12,O2pp

I difar€nça entre a rentabiLidade do fundo €

o índlce de referência, em pontos per(entuais

Gíau de rirco atto

Data de inÍcio 1211212011

Patrimônlo Líquido R9 379,ó
mllhõês

Càtegoria Anbima

àçô.s dlvld.ndos

/:\\9

Apticaíão iôi<iât

Apticação adkionâ|,

Resgate

satdo miniíno

tr1 ô.O1

RS o.o1

Rs O.Oí

Ês qo't

Tíibstação

Taxa de adm (a.a.)

Íaxa de sâídâ

Taxr de peÍfoímance

àçôe3

20h

zzfo

,2ao

Cotizâção dà apticação

Cotlzação de resgate

Crédlto em conta

Hôrário limitê

D+O

DrO

D+3

'15;OO

o
a,/a



z
G EINV

Performanco Mênsat

Mês

Fundô

Mscr Acwr (usD)

desvioi

BBA ões Bolsas Globais Ativo BDR

:anlzs çe|Jl2s màr125 âb 25 maal2s junl2í jual2s agol2i s*125 outl2' aovlzs dezlzs úttimos 12 mcses 2A25

3,O7oÃ -Oi78o/o -3,ô6o/o Q,91Vo 5,77o/o 4,82§/a 1,27a/o 3,21% 3,22o/o S,S5or'o -O,A3@r'a lJ9ah 27,62o/o 27,ô2ah

3,2996 -O;lOVo -4,15o/o OJl 5,51oh 4,37% \2A96 2,3ôVo 3,49Vo 2,18o,$ -Oí1oó O,94oÂ 2O,6Ooh 20,609ó

-O,22pp -O,OBpp O,49pp o,14pp O,26pp o,4spp -o,o1pp o,8spp 'Uspp 1,37pp o,o8pp o,76pp 7.o2pp 7,o2pp

' diferençâ entr€ a rentabitidade do fundo ?

o índl(e de ref€rêncla, em pontos percentuals

.o.
o

Agllcação iniclaL

Aptlcação adlÉlonal,

Resgate

satdo mínimo

Bs O,Ol

Rs O,01

Rs O,Ol

n9 O,OI

açoe§

1,O18

t€ro

1oah

D§O

DrO

O+2

15;oo

ÍÍibutação

Taxô gtobal, (â,â.)

Tâxâ d! ,àÍda

Taxô de períorÍnance

(do qu€ ôi..d.r o À1511Â(Wl)

Cotização da apti<açào

Cotlu ação de r€rgate

(íédlto êm conta

Horárlo tlmlte

llvreâçóes

CNPJ: 59.255.695/0001-98 lArtigo 80, lnciso lll

o fa-o
a,fi



§
G rrruvBB Açôes Globais Hedse lE

ianl2s Ícvl25 meÍ125 àbrlzs mallzí jvnlzs jull2s agol2í set l25 outl2s novl2í dezl2í úttlmos Í2 meses 2O25

3,47Vo -o,81+6 -4,64oh OJ4ah 5,69 4,220,6 1,230,6 2,499$ 3,09016 '1,9496 O,18% A,73o/6 19,4996 19,490,6

-o,66pp -O,35pp 2,79pp -O,03pp -q3opp -1,O6pp O,88pp -O,11pp -Oí7pp q7ópp -O,22pp 1,38pp 3,69pp 3,69pp

1 difer€nça €ntÍe a rentabil.idade do fundo e

o índice de ref€rência, em pontos percentuais.

CNP ). 32.811.4221000"1-33 lArtlgo 90, lnciso ll

Performance Mensal

Ma3

Fundo

MSCr Wortd (USD)

desviol

Pat.,mô!1',o Líquido

módlo

lloslzo1e

ns 1é9,O

(ãt*qqíia Anbirna

açô.3 inv.stlmsnto no
cxtcrloa

6rau dê ris<o

Dâtã dê inl.iô

..0'
Aptlcâção ini(iàt

Aptlcaçãq Êdiçional

Relgate

Satdô mlnlmô

o

Ês 25.OOO

cs 1.O0O

Rs LOOO

íis S.OOO

ÍÍlbutação

Taxâ de ãdm (r.ê.)

Taxa de râÍdâ

Íâxa dê peífôÍmlnce

.íôes

o5%

:ero

zeÍo

cotlzacão da apli(acão

cotização de resçâtê

Crédlto em cgôta

Hôrárlo llmlte

D+1

D+1

D+6

tSrOO

oo
a,//a



BB.coM.BR/RPPs z
Grrruv

Fundo de lnv€stlm.nto p.r. IPPS
Portfôilo .dequado à Resotução CMN ía 4.963/21

r Documentos relevantes
Acesse aqul documentos para cÍedenciamento do BB, conforme o{gência da
Resotução CMN no 4.96312'l e da Poft la MPT n o1,46122, bem comoo Quadro
CADPREV com as cotâs dê fechâmento mensal dos fundos consumidos por RPPS.

r
I
I
a

QUÁDNO CADPRÊV

Youlube

lnwstlmento, de rorm,

ffi lnwsT.ll
Sêu hub dê contêúdo e
lntormâção sobre merc8dq
êconomra, r,otlclas, edueção
finânceLâ ê sugêstôes de

IT I r

I

corgFlna Õ5 Fu§Iros

DOCUMENTOS OÊ CREDENCIAMENTO
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